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Roteiro

• Immanuel Kant (1795/2008)
“A Paz Perpétua. Um Projeto Filosófico”

➢ Michael Doyle (1986)
“Liberalism and World Politics.”

➢ Robert Axelrod e Robert Keohane (1985)
“Achieving cooperation under anarchy: Strategies and institutions.”



Tratado de Utrecht (1713)

Fonte: Wikimedia Commons



A Paz Perpétua

• Primeira seção: artigos 
preliminares

✓ Seis preceitos, com ênfase para o papel 
da transparência e dos princípios que 
informam a guerra justa (Direito 
Humanitário)

• Segunda seção: artigos 
definitivos

i. A constituição civil em cada estado 
deve ser republicana

ii. O direito das gentes deve fundar-se 
em uma federação de estados livres

iii. O direito cosmopolita deve limitar-se 
às condições da hospitalidade 
universal

iv. Dois suplementos (um artigo secreto!)
v. Dois apêndices



Precisão Conceitual em Kant

• Constituição republicana
“A constituição fundada, primeiro, segundo os princípios da liberdade dos 
membros de uma sociedade (enquanto homens); em segundo lugar, em
conformidade com os princípios da dependência de todos em relação a uma
única legislação comum (enquanto súbditos); e, em terceiro lugar, segundo
a lei da igualdade dos mesmos (enquanto cidadãos), é a única que deriva da 
ideia do contrato originário, em que se deve fundar toda a legislação
jurídica de um povo – é a constituição republicana.”

• Hospitalidade universal
“(…) Hospitalidade significa aqui o direito de um estrangeiro a não ser
tratado com hostilidade em virtude da sua vinda ao território de outro.” 



Precisão Conceitual em Kant

• Direito das gentes versus direito cosmopolita
“Ora, como se avançou tanto no estabelecimento de uma comunidade (mais ou
menos estreita) entre os povos da Terra que a violação do direito num lugar da 
Terra se sente em todos os outros, a ideia de um direito cosmopolita não é
nenhuma representação fantástica e extravagante do direito, mas um 
complemento necessário de código não escrito, tanto do direito político como
do direito das gentes, num direito público da humanidade em geral e, assim, 
um complemento da paz perpétua, em cuja contínua aproximação é possível
encontrar-se só sob esta condição.”



Moral e Política em Kant

• Relação complexa
➢ Porém, veemente defesa do fundamento moral da ação política

➢ Tratados de paz versus armistícios

«Aspirai, antes de mais, ao reino da razão pura, prática e à sua justiça e o vosso fim (o benefício da 
paz perpétua) vos será dado por si mesmo.» Pois a moral tem em si a peculiaridade, e decerto no 
tocante aos seus princípios do direito público (portanto em relação a uma política cognoscível a 
priorí), de que quanto menos faz depender o comportamento acerca do fim proposto, da vantagem
intentada, seja ela física ou moral, tanto mais com ele se torna em geral consonante. Isto sucede
porque é precisamente a vontade geral dada a priori (num povo ou na relação de vários povos entre 
si) a única que determina o que é de direito entre os homens.”

➢ Conexão clara com a noção do “véu de ignorância” em John Rawls



Liberalism and World Politics
Michael Doyle

• Liberalismo internacional versus liberalismo imperialista (Maquiavel) 
e liberalismo pacifista (Schumpeter)

• Ausência de guerra entre estados liberais por 200 anos

• Origens Kantianas do Liberalismo internacional
A Paz Perpétua



Achieving Cooperation Under Anarchy
Axelrod e Keohane

• Aspectos (dimensões) relevantes da cooperação internacional
1) Interesses mútuos

2) Horizonte da cooperação (“shadow of the future”)

3) Número de atores

• Regimes internacionais como “facilitadores” da cooperação
“Os regimes internacionais são definidos como princípios, normas, regras e procedimentos de 
tomada de decisões de determinada área das relações internacionais em torno dos quais 
convergem as expectativas dos atores.”

(Stephen Krasner 1982)



Achieving Cooperation Under Anarchy
Axelrod e Keohane

• A importância do contexto
➢ Relacionamento entre as questões (“issue linkage”)

➢ Jogos de múltiplos níveis

➢ Papel da reciprocidade

➢ Instituições internacionais



Achieving Cooperation Under Anarchy
Axelrod e Keohane

• Como a estrutura e as recompensas (“payoffs”) do jogo afetam o nível 
de cooperação? 
❖ Quanto maior o conflito de interesse entre os atores, menor a probabilidade 

de cooperação (Axelrod)

❖ Papel da estrutura do jogo
i. Dilema do prisioneiro

ii. Jogo do galinha

iii. “Stag hunt”


